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3 revisão do Codiso Civil? 

O senador Adolpho Gordo fala a 
A NOITE expondo os sens pontos 
de vista sobre o direito de snc- 

cessâo, o divorcio e o direito 
de propriedade 

Comquinto em caracter de simples pa- 
lestra, a Commissão de Constitnicáo e Jus- 
tiça do Senado ajitou ha dias uma questão 
da maxima importância social, tal seja • 
de possíveis modificações no Codigo Civil, 
notadamente no qne concerne ao direito de 
successão, ao divorcio e ao direito de pro- 
priedade. 

Hontem, no Senado, pedimos ao Sr. Adol- 
pho Gordo, presidente da referida Commis- 
são, que nos dfsse, dc modo mais positivo, 
o seu pensamento a respeito dessas ques- 
tões, no qne fomos prompta e gentilmente 
attendldos. 

Disse-nos o senador de S. Paulo: 
— Quando se discutiu nas duas casas do 

Congresso Nacional o projecto do Codigo Ci- 
vil, muitos oradores se manifestaram pela li- 
berdade de testar. Fui um deites. Em defesa 
da emenda que apresentei, instituindo essa 
liberdade, varias vezes combati da tribuna 
da Camara dos Deputados e, posteriormente, 
da do Senado — a partilha obrigatória, pon- 
derando que ninguém melhor do que os 
paes, conhece a Índole, o caracter, as apti- 
dões, a situação e as condições de ordem 
morai e material dos filhos, de modo que 
ninguém melhor do qne ellcs, — tendo em 
vista as desegualdades existentes e corri- 
gindo os defeitos da natureza, — pôde fa- 
zer uma distribuição dos bens constitutivos 
da herança que melhor consulte os inte- 
resses e o futuro de seus filhos. 

Tendo, porem, sido rejeitadas todas as 
emendas instituindo a liberdade de testar, 
o saudoso senador Feliciano Penna. apresen- 
tou ao Senado um projecto de lei dando ao 
testador o direito de determinar a conver- 
são dos bens da legitima cm outras espé- 
cies, dc prescrever-lhes incommunicabilida- 
dc e estabelecer-lhes condições de inaliena- 
bilidade temporária ou vitalícia. Justifican- 
do o projecto, disse S. Ex. : 

"Trata-se de uma providencia tutelar, a 
que os tesíadores recorrerão nos casos cm 
que o conhecimento intimo das condições 
em que se acharem os seu» herdeiros deter- 
minar sua necessidade ou conveniência. 
Não são raros os casos em que a incapaci- 
dade dos herdeiros aniquilla em pouco 
tempo Brande; fortunas, adquiridas cora 
eno-mes sarrifleios, ficando imraersos em 
p-ofunda miséria. Aos testadores cabe, mais 
propriamente, o exercício das medidas ten- 
dentes a impedir que herdeiros incapazes 
<>■' vicio:, j.s rojam victimados na lota pela 
vida, devorados pelos egiofas e cxhauridos 
pc'as loucuras dn prodigalidade." 

Foi, pois, tendo em vista altos interesses 
da família qne o saudoso senador Feliciano 
Penna <■ prasenteu o referido projecto: foi 
pera evitar que os herdeiros incapazes e vi- 
ciosos fossem devorados pelos agiotas c 
exhauridos pelas loucuras da prodigaiida- 
de; foi para assegurar a sua subsistência. 

O projecto foi convertido em lei e o Co- 
digo Civil em seus artigos 1.676 e 1.723 re- 
produz as suas disposições. 

Os frutos e rendimentos dos bens consti- 
tntivos da legitima, declarados inalienáveis 
pe'o testador, podem ser penhorados, arres- 
tados ou seqüestrados? Não, evidentemec' 

S« inalienáveis são os bens, inalienav 

Rodeados do maior esplendor o banquete no Biltnore e o espectaculo de gaia no New Amsterdan 

como nós, delia se approxi- 
todos formando na equipe 

do "Western World"... 
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O Biltmore, onde se effectuou o hanquete de hontem, vendo-se, nos medalhões o -Sr, John I.enord Merrill, presidente da AH America Cables, que desejou o 
triumpho, em Galveston, da "rainha que já vencera em iodos os corações ami icanos"o Sr. Sebastião Sampaio, cônsul geral do Brasil, em hova i ork; a 
notável pianista Dijla Josetti, que executou o Ugmno Nacional Brasileiro, de C Atscchalk, no Biltmore; e o Sr. Frank C. Munson, presidente da Munson Steam- 

ship Line, orador jfficial do banquete 

Senador Adolpho Gordo 
são os seus frutos, porque o accessorio sc- 
juc sempre a natureza do principal. 

E ainda mais. 
Em discurso que pronunciei no Sena-do, 

a 3 de novembro de 1917, tive occasião de 
dizer: 

"Se, pois, o chefe de familia, para garan- 
tir a subsistência e manutenção de seus fi- 
lhos, por meio dos rendimentos e frutos 
dos bens da legitima, tem a faculdade, ex-vi 
do disposto no art. 1.723 do Codigo Civil, 
d» estabelecer por testamento ou doação, 
como avanço de legitima, a inalienabilidade 
dos bens da mesma legitima, é bem claro, 
bem evidente, que os frutos e rendimentos 
dc tacs bens não podem ser penhorados. 

Se não obstante a- clausula de inalienabi- 
lidade estabelecida sobre os bens, os seus 
frutos e rendimentos fossem susceptíveis de 
penhora, então poderiam ser penhorados, 
dtfrante toda a existência do herdeiro, tal a 
importância de sua-s dividas, soffrendo elle 
assim a miséria a mais profunda, e ficando 
completamente inutilizada ou annullada * 
disposição do art. 1.723 do Codigo Civil. 

A impcnborabiüdade daqueiles rendimen- 
tos^ i, pois, effeito da clausula de inaliena- 
bilidade dos bens." 

brasileira: no torneio mundial de Galveston. 
Conforme é do dominio publico, sua che- 

gada constituiu estrondoso acontecimento 
j pava a maior e mais opulenta metrópole do 
imundo, tal o movimento de curiosidade, de 
' sympathia popular, e taes as extraordinárias 
! homenagens de que a cercaram as altas au- 
toridades nova-yorkinas. Acclamada pela 

: população, que cm delirante enthusiasmo 
i lhe seguiu os passos, cumulada de flores e 
de boas palavr.vs, recebida e saudada pelo 

! prefeito dc Nova York, "Miss Brasil" será 
j hoje acolhida e dignificada era duas grandes 
demonstrações, uma o formidável, sumptuo 

j so banquete do Biltmore-Hotel — cujo 
appartamento de honra, antes occupado por 

! Foch e Maria da Rumania. occupa a nossa 
! patrícia — e outra no "New Amsterdan" 
; grande theatro de Nova York, que será todo 
i elle, no seu interior, ao que se deprebende 
idas informações telegrapíiicas, uma enor 
|me, nma fulgurante corbelha, tal o numero 
de flores encommendado para a sua deco- 
ração. A mais bclla brasileira — já defi 
nida por um nova-yorkino, "uma flor dc 
bcllezn, tranquiila e doce" — certamente 
crescerá, mais c mais, cm prestigio, á me 

| dlda que aquclle grande povo, ademais af- 
feiçoado naturalmente ao nosso paiz, veri- 
ficar além do rcsplendor da sua delicada 
puiA-ítude, o encanto da sua candura, 
discreto perfume da sua modéstia, a sua 
distineção irreprebensivel de moça creada e 
educada nos melhores princípios da familia 
brasileira. A' medida que se patentearem 
esses predicados moraes, fundo amoravel da 
sua formosura, certamente a multidão mais 
ha de estimai-a na aureola representativa 
aue a cerca e conduz no grande, amigo paiz 
do Norte. 

Apreciando as homenagens prodigiosas 
com que os norte-americanos enaltecem i 
representante brasileira — nellas accen 
tuando o profundo espirito de cordialidade 
que os anima em relação ao povo que soube 
glorificap Herbert Hoover—podemos estar 
tranquillos quanto á conducta da nossa lin- 
da, bem-amada patrícia, que por todos os 
títulos honrará o nome dq Brasil. 

Festa de emoção e de elegância 
(Communicado telegraphico de Emile Del- 

boy — Especial para A NOITE) 
NOVA YOBK, 24 (Via AU America Cables) 

— Amanheci latigado, mas verdadeiramente, 
enlevado e commovido pelos dois intensos 
números do programma de homenagens a 
"Miss Brasil", hontem á noite. 

Quando cheguei ao Biltmore Hotel, tive a 
fonuna de encontrar-me, no "bali", com o 
Sr. Waldemar Sá, irmão da senborita Ber- 
gamini. 

Fui dizendo logo, assim que as nossas 
mãos se apertaram: 

— Não é entrevista, mas você vae dizer- 
mo alguma coisa, porque, com a "rainha", 

Pois bem: vários tribunaes têm decidido > sempre é mais difficil. 
que os frutos e rendimentos de taes bens , O Sr. Waldemar, que é um rapaz bouito 
sao penhoraveis ! E fundam-se em nma dis- e sympathico, está na altura do seu paren- 
posiçao de lei processual rfc^l830 !! tcsco com a mais belía do Brasil. 
t. 'q* relação ao divorcio 7 — pergun- Veste uma casaca irreprchensivel. Unia mos- pequena orchydea parece uma garra de ouro 

Em relaçao ao divorcio, assumpto para velho que se lhe prendesse á lapclla. Tem 
0.'na'' ®lmu'da palestra, chamou a mi- um ar natural dc quem se habituou a veslir- 

• attençao o senador Antonio Moniz, tive se bem para uma sociedade em que a indu- occasiao de recordar os grandes esforços mentaria esteja ao mais rigoroso sabor da 
que nz por occasiao de ser discutido o pro- moda. 
jecto do Codigo Civil, nas duas Casas do Elle me pergunta: 
Congresso, para que a nova- lei permittisse — E que é que o amigo deseja saber? 
o divorcio, com a dissolução do vinculo, em _ Primeiro, se "Miss Brasil" está satis- 
ccrtos casos gravíssimos, em que a vida em feita, entre tantas coisas que a empolgam, 
commum torna-se impossível e em que a corn 0 correspondente da A NOITE; depois, 

issolnçao do casamento é já um facto que se possível, as impressões da distineta hospe- 
.a^so,"ta ?e reconhe- de sobre a mulher americana; finalmente, 

e/ir.*,/ i ^ dos princípios de direito e das para i,â0 cansar, qual o acto mais agradavel 
r — p • , ^ ao "Pirito de "Miss Brasil", por ella, boje, Perante a Commissão Especial nomeada praticado 

d? ■D!PU!.ad0r P<"! 0 Sr- Waldemar parece embaraçar-se um reeer sobre o projecto do Codigo Civil, no p011Co e diz- 
 ...  i 
(CONTINUA NA 2- PAGJ. claro que p Sr, Oelboy, correspon- 

que hão de ter todos quantos estejam ao pai 
da civilisação. A mulher americana tem dc 
ser o produeto deste formidav^ ambiente dê 
prodigioso dynamismo, em que a philantni- 
pia e a cultura mental correm parelbas com 
o grandioso e irrivalisavel progresso mate- 
rial, a americana tem encantado pro- 
fundamente minha irmã. cujo desejo se- 
ria multiplicar todas as flores que lhe têm 
mandado, para que houvesse ao menos uma 
dellas cm cada lar deste nobre povo, em 
cujo seio nos sentimos como se estiveramos 
na patria que amamos. 

A sua terceira pergunta sõ poderia ser res- 
pondida. em pessoa, por Olga. Devo dizer- 
lhe, porém, que fizemos orações hoje, cm um 
templo catholico, e que esto foi para nós um 
instante de grande emoção. Acredito que 
Olga entenda ter sido este o acto que mais 
enfcrncceu, hoje, o seu espirito dc moça re- 
ligiosa, educada num collcgio dc servas de 
Deus. 

Como iames subir pnra o salão nobre, to- 
mamos o asçensor. • 

O "boy", deparando o irmão de "Miss 

I\o salão nobre 
Já enviei, hontem, uma descripção dos ma- 

ravilhosos aspectos decorativos do salão e 
mesa do banquete. 

Agora, porém, um maior brilho o reveste. 
Enchem-no os prestigiosos figurantes da so- 
ciedade, que tomarão parte no jantar. O nu- 
mer de senhoras, em "toileltes" riquíssi- 
mas, é considerável. Ha os que vão tomar 
loga.- á mesa e os que se deram "rendez- 
vous" nesse recanto opulento, para verem 
c saudarem a eleita do Brasil. 

Num grupo, conversam Bowman, magna- 
ta dos grandes boteis, e Frank Munson, ma- 
gnata da navegação maritima. Approximo- 
mc. Devem falar da suâ hospede. Surpre- 
hendo-lhes muitas phrases do dialogo. 

O Sr. Munson diz que a officialidadc do 
.eu navio, que transportou a senborita Btr- 
jttimini, é capaz dc boxear para ella vencer 
'.m Galveston. Teve uma conducta dc hábil 
diplomata, essa menina, explica o grande ar- 
—.iiHor. Ao que o Sr. Bowman, muito riso- 
uho, sublinha: 

— Com aquclle sorriso celestial, todos os 

O «Dia dc Soldado» 

Celebra=se, hoje, a gloria do feito militar de Tnyuty 

Celebra-se, hoje, em todo o território na- 
cional, a batalha de Tuynty, grande feito 
militar era que os alliados, como os para- 
guayos, se cobriram de gloria — todos por- 
fiando cm bravura e tenacidade, assistidos 

inapreciavel florão. A infantaria, a arfilha- 
i a, a cavallaria, a marinha e a aviação es- 
t veram esplendidamente representadas na 
; rada commeraorativa --- sendo de notar- 
- particularmente, o luzimento exterior c 
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O monumento do vencedor de Tugutg, hojt na hora da ceremonia, e um aspe- 
cto da chegada do c hefe do Estado 

do melhor espirito civico — e em que »o- 
hrelevou, culminando, a figura de Manoel 
Luiz Osorio, marquez de Herval, expressão 
heróica da cavallaria gaúcha e um dos mais 
perfeitos estrategistas do Exercito brasi- 
leiro. 

A cidade despertou, assim, ao clangor das 
clarinadas. Desde cedo, o rumor do desfile 
agitava as ruas, attraindo curiosos de todos 
os pontos e despertando nos espíritos a pon- 
deração do glorioso feito militar que hoje 
refulge na tradição do Exercito como 

o i puro technico da tropa — toda ella em 
rig ir de formatura e cuidadosamente sclec- 
cio aada. 
W/i infantaria, composta de homens da 
me mia estatura, e irreprchensivelmente for- 
ma da em marcha, testemunhava o capricho 
qu; vae renovando o espirito e fôrma do 
Éx.TfitO. 

Foi lindamente commemorada nesta ca- 
pit il a batalha dc Tuynty — alto relevo 
da -ossa tradição militar, era cujo friso res- 
pk udece s gloria do Brasil,. 

Noutro grupo, o Sr. John Merryll, presi- 
dente da Ali America Cables, que tem sido 
um dos mais gentis e prestimosos "corte- 
zãos", da pequena soberana, troca impres- 
sões com o capitão Kermit Roosevelt, sobre 
o Brasil, paiz em que este ultimo, devido a 
conselhos de seu pac, o fallecido presidente 
dos Estados Unidos, se encontrou trabalhan- 
do, muito tempo, no Estado de São Paulo. 
Kermit elogia a cordialidade, intelligencia 
e esforço dos brasileiros, accentuando qne 
São Paulo — império do café — rivalisa com 
os mais progressistas Estados americanos. 

Vccm-se outros magnatas celebres c ho- 
mens de relevo cultural, como Joseph Cros- 
by, Frank BusswcII, Robert Hayward, Mallet 
Prevost e James Carson, que conversam no 
grupo em que se encontram os secretários 
dos prefeitos Walkcn e Whalcm, não haven- 
do comparecido o primeiro destes por ainda 
não se ter dado a recepção official da senbo- 
rita Bcrgamini na City Hall. e o segundo Cm 
razão dc haver, elle proprio, recolhido, na- 
quella hora, um parente seu a uma casa de 
saúde. 

Minutos de sensação 
O Sr. James Carson bate palmas. Faz-se 

súbito silencio. O asçensor acaba de chegar 
com "Miss Brasil", sua mãe, o cônsul e a 
Sra. Sampaio. 

Aberta a porta do elevador, o vulto gra- 
cioso da "rainha do Brasil", que se veste 
com nma linda toilette côr de marfim e tú- 
nica de vidrilhos, se desenha, emquanto 
palmas de centenas de mãos aristocráticas 
estrugem, causando-lhe uma grata sensação 
que a faz desprender o doce sorriso com 
que vem conquistando, irresisfivelmente, 
todos que delia se approximam ou simples- 
mente a reconhecem nos seus passeios. 

Abrem-se- s-Ias. Todos os representantes 
consulares latino-americanos e o de Portugal 
se adeantam, emquanto a senborita Berga- 
mini estende a mão a James Carson que a 
encaminha para o centro do salão, parando 
um instante e exclamando: 

— Senhoras e senhores, aqui está "Miss 
Brasil", » soberana cm honra de quem esta- 
mos em festa I 

Novas palmas coroam a apresentação da 
illustre hospede. 

A notável pianista Dyla Josetti, ao piano, 
faz vibrar o teclado com os empolgantes mo- 
tivos de Goltchac^, sobre o hymno nacional 
brasileiro. 

E' um instante que commove e exalta. 
A's ultimas notas, ferindo brusca e re- 

tumbantemente o teclado, uma chuva de ap- 
plausos coroa a magistral pia-nista. 

Então, o Sr. John Merryll, chamando, um 
por um, os cônsules latino-americanos, lhes 
indica os logares que devem occnpar, em 
torno da bclleza sul-americana. 

A mesa tem um aspecto brilhante, mas, a 
sociedade de centenas de pessoas que a cer- 
cam, pois, era considerável o numero de dis- 
tinetos curiosos, anresenta', por sua vez, um 
decor animado e fulgente. 

As corbeilles. muitas das quaes ostentan- 
do as côres das nações ali representadas, 
eram em grande conta1. 

Em frente a "Miss Brasil", armava-se 
lindíssimo houqurt de rosas e nas mãos da 
soberana palpitavam, r-o mover de seus de- 
dos finos, duas orchidéas de um ramo que 
lhe offertára o correspondente do "Correio 
da Manhã", do Rio de Janeiro. 

Os brindes 
O amerieanc gosta de discursas, muito 

espeelalmente quando ha üma mesa posta e 
flores para o encantar. 

Desta forma, não houve só um discurso, 
mas, sim, dois, não contando, ainda, com o 
de agradecimento. 

Falou, cm primeiro logar, o Sr. Frank 
Munson, que offcreceu o banquete, cm nome 
de todos os presentes. Allude á velha amiza- 
de que liga os Estai' s Unidos no Br.vil, e 

(CONTINUA NA ULTIMA UÜKA) 

Responsabílídaile dos 

fanccionaríos piiicos 

O caso do marechal Fon- 

toura e o direito re- 

gressivo da Unfio 

Hontem fizemos commentarios de verfc 
natureza sobre a grave questão, da respon- 
sabilidade dos funccionarios do Estado, —- 
uma vez que a Procuradoria da Repnbllea 
resolvera acclonar — pela primeira vez em 
nosso regime ! — um antigo chefe de poli- 
cia qne praticára uma demissão illegaí. A' 
União foi buscar ao Sr. Carneiro da Fon- 
toura o resarcimento do prejuízo qne eate 
lhe causára, obrigando-a ao pagamento dn 
indemnisação correspondente á offcnsa, que 
certo commissario soffrera em seus direitos. 
O facto determinou uma justa surpresa, na 
opinião publica, desacostumada de seme- 
lhante energia O principio de responsabili- 
dade tem sido letra morta em nosso regime( 
cuja theoria o consagra como um dos fun- 
damentos do organismo político c da acti- 
vidade administrativa, sob generosas inspi- 
rações de moral. Ninguém se dava ao tra- 
balho de promover a tomada de contas ao» 
culpados; e uma felicíssima casta, qne s» 
guindou aos postos de maior relevo e con-, 
quistou, á valenfona, os cargos de mais 
realce, soube sempre evitar os incommodos 
da fiscalisação, de modo que, entre os do 
mesmo grupo, se foi creando uma preciosa 
solidariedade, que era uma fôrma commum 
de defesa. 

Aos estudantes, na Academia, se patsoa 
a ensinar que o final do art. 15 do Codigo 
Civil era matéria inapplicada. Bem se de- 
vera louvar as linhas magistraes do ar- 
tigo: 

"As pessoas jurídicas de direito publico 
são civilmente responsáveis por i^ztos dtí» 
seus representantes, que, nessa qualidade, 
causem damnos a terceiros, procedendo de 
modo contrario ao direito, ou faltando a 
dever prescripto por lei, — salvo o direi- 
to regressivo contra os causadores do 
damno." 

Mas das duas partes que ali se contêm 
sõ a primeira se tem cumprido á risca, pois 
são os cofres públicos os únicos a gemer, 
doloridaraente, com a sangria de gordas e 
alentadas sommas, com que se repara o 
damno illegalmente causado aos autores do 
litígio. A ultima parte, porém, é coisa es- 
quecida ou relegada a plano inferior: pois, 
se o não fosse, outros seriam os aspectos do 
nosso meio, e talvez se realisasse um pe- 
ríodo de moralidade administrativa, sob o 
temor", em que estariam as próprias autori- 
dades, de responder por perdas e damnos, 
cm relação aos prejudicados, Haveria ma'» 
regularidade, mais ordem, menos injustiças. 
Não só a União recuperaria as importân- 
cias que fora obrigada a dispender, como 
ainda o facto contribuiria para evitar a 
obra perniciosa do arbítrio. 

E* bem de ver, entretanto, que, no estada 
actual da legislação, podem, infelizmente, 
continuar os abusos, pois nenhum texto de 
lei força o Ministério Publico a agir — 
como lhe cumpriria fazer, quasi automati- 
camente — contra os funccionarios culpa- 
dos. 

E é per esse motivo que se Impõe, noa 
meios jurídicos, a questão de saber se ou- 
tras formulas proveriam melhor ás neces- 
sidades e seriam mais úteis ao bem do pais, 
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Marechal Fontoura, que, depois do re- 
gime da illegalidade e do arbítrio, vae 
conhecer, agora, o da justiça e da lei 

Cogitar-se-ia de prescrever providencias dê 
actuação mais segura. 

E' o que continuaremos a examinar, em 
ábas causas directas e prováveis conse- 
qüências. 

Nicrolandía 

O senador Venancio Neiva, que o, Sr. Epim 
tacio chama, e com justiça, o patriareha dê 
Partido Republicano da Parahgba, está cot- 
locado no Senado Federal entre o ex-presi- 
dente do triennio terremoto, t o Sr. Antonio 
Massa. , 

O Sr. Epilacio Pessoa i um homem cheio 
dc defeitos, mas dotado de uma rara cultu- 
ra. Precisamente o contrario do Sr, Antonio 
Massa, que não tem, co.m a graça de Deus, 
defeito nenhum... 

Mas, voltando ao Sr. Venancio Neiva. Por 
sua ancianidade, por seu passado sem man- 
cha e pela impeccavel Unha de composturê 
que mantém no Senado, o bemquisto repre- 
sentante da Parahgba é tratado com a ma- 
xima corisideracão por todos os seus pare» 
e por quantos freqüentam essa alta Gama- 
ra do Congresso Nacional. 

Foi por isso que se mostraram profunda- 
mente escandatisados quantos ouviram o Sr, 
Aristides Rocha, referindo-se ao. seu vene- 
rando coilega. classifical-o de "abgsmo 

"Abgsmo"?I Que pretenderia o sevdor 
do Amazonas dizer com isso? 

Procurámos ouvil-o: 
— V. Fx. chamou o Sr. Venancio Neiva de 

"abgsmo" ? 
— Chamei... 
— Por que? — insistimos. 
— Porque elle o é... 
E justificando o epilheto applicado ao seu 

respeitável coilega: 
—. Pois não é. por iodoss sabido qne en- 

tre o P- tacio e o Massa ha um verdadeiro 
abgsmo ?.,, 

Pollegm» 

m 
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Estre os assumptos que vão ser estudados 
pelo# criadores hoje reunidos em congres- 
50 na capital do Rio Grande do i_ult fign- 

ra necessariamente o contrabando de gado, 
que os estancieiros querem, e o governo 
não consegue reprimir. 

As causas do fracasso de todas as tenta- 
tivas dessa repressão, desde o Império, sao 
conhecidas e de fácil remoção, mas persis- 
tem através dos annos, porque a politica- 
gem e a burocracia não permittem afastar 
algumas, e a incomprehensão das necessi- 
dades do funecionalismo estimula as outras. 

A direcção desse serviço, ou « confiada 
burocrática mente a pessoas que nao conhe- 
cem a vida gaúcha e não são aptas para re- 
primir um delicto praticado mediante pro- 
cessos de actividade regional, ou é entregue 
a protegidos de mandões, que se consagram 
aos interesses da polltiquice com prejuízo 
da defesa das rendas federaes. 

Além disso, os guardas aduaneiros, sendo 
em numero reduzido, ficam isolados na im- 
mensidade das eoxilbas, e por conseqüên- 
cia, em perigo immedialo de vida, caso ten- 
tem, cumprindo o seu dever, enfrentar os 
contrabandistas, que andam em grnpos. e 
são reconhecidamente bravos. _ 

Mas a insignificante retribuição desses 
guardas, quando não os incline ao suborno, 
tira-lhes o estimulo para affrontar a morte 
nesse ingrato serviço. Um guarda aduanei- 
ro não chega a ganhar, na fronteira, cem 
mil réis. e deve possuir e alimentar um ca- 
vallo. Vive, pois, com angustia, passando 
« impondo privações á familia, ou pactua 
com os contraventores, lesando a naçao 
para snstentar-se. 

Para reprimir, e acabar com o contraban- 
do nas fronteiras do snl, bastam, apenas, 
estas medidas; — direcção idônea o com- 
peterte do serviço de repressão, angmento 
do numero dos guardas aduaneiros e eleva- 
ção de seus vencimentos. cê ** 

O incidente entre a conumssào do regi- 
mento do Senado Norte Americano • • cor- 
respondente chefe da United Press no Capi- 
tólio mostra, ao mesmo tempo, o rigor com 
que aquelle parlamento exige o silencio em 
tomo aos debates de suas sessões secretas 
o o seu respeito is prerogativas da imprensa. 

Havendo aquelle correspondente divulga- 
do occorrencias da sessão secreta em que o 
Senado confirmou uma nomeação para _a 
Cõrte de Appellação Aduaneira, a commissao 
do regimento tem inutilmente procurado com- 
pellil-o a denunciar os senadores que viola- 
ram o regimento, dando-lhe as informações 
que publicou. Todavia, respeitando o seu 
modo de entender a ethica profissional, que 
é o verdadeiro, não o sujeitou a vexames, nem 
o submetteu a coacções, llmitendo-se, como 
medida preventiva, a cassar-lhe a permissão 
para circular no recinto das sessões, sem que 
o privasse de assistir aos trabalhos parla- 
mentares da galeria de imprensa. 

Em nosso paiz, os debates das sessões se- 
cretas do parlamento, mesmo quando se tra- 
ta de assumpto de relevância internacional, 
nunca determinaram, pela sua divulgação, 
aborrecimentos a congressistas ou jornalis- 
tas mas as notieias de incidentes occorri- 
dos has sessões publicas, seguidamente can- 
sam contrariedade aos representantes da iro« 
prensa. Não são poucos os Jornalistas brasi- 
leiros que já foram á prisão, sem processo, 
por terem publicado, em seus jornaes, dis- 
cursos proferidos publicamente no Congresso. 

Ha, pois, differenças grandes, entre os cos- 
tumes parlamentares norte-americanos • os 
brasileiros, sendo que lá, em Washington, é 
o proprio Congresso que age e resolve no 
que lhe concerne essencialmente, e aqui, no 
Rio de Janeiro, i a policia quem censura 
e autorisa a publicação dos debates da Ga- 
mara e do Senado. 

A França acaba de ter nm de seus gestos 
cavalheirescos • nobres, de esplendida signi- 
ficação espiritual. Resolveu o Conselho de 
Ministros abolir o titnlo de Marechal de 
França. Lá se fôra o grande Foch — o "es- 
trategos" triumphante no Jogo violento das 
pugnas de 1917, qnando mais indecisa pare- 
cia a situação da Grande Guerra t O herde 
da offensiva dos Alliados não será substi- 
tuído, na eminência em qoe o veneram, no 
altar da Patrla. Sabe-se ahi fóra que o ti- 
tulo de "Marechal de França", não é nm 
jiisto na hierarchia das armas; i nma digni- 
dade. Depois da guerra de 70 e pouco antes 
da de 1SU, era corrente ouvir nos meios 
militares e políticos de Paris: "Os bordados 
de um marechal estão além do Rheno." A 
conflagração européa confirmou o vaticinio. 
U assim foram galardoados os tres capitães 
dív* resistência e da vietoria: Joffre, Foch e 
Pctain. 

O culto generoso daqueüe paiz aos seus 
idolos, a quem deve a defesa e a integridade 
dc território, — quando os canhões, e aero- 
naves, emprehendiam a epopéa sangrenta 
da conquista — é a affirmação de uma bel- 
Icza cívica singular. O patriotismo lhes in- 
ílamma os corações, em ura fogo constante 
de enthusiasmos. E' o que se reflecte nos 
menores actos e cria para a gloriosa Repu- 
blica um florão de grandeza épica e gene- 
rosidade sentimental. 

A Associação Commercial de S. Paulo, em 
reuniões successivas, vem estudando o pro- 
blema da tributação das reservas das socie- 
dades anonymas. 

A proposito do assumpto, tém sido deba- 
tidos pareceres de conceituados juristas. 

Um desses chamou a attençêo para a ten- 
dência, que tém as nossas leis fiscaes, de 
crcar os mais elevados impostos para as so- 
ciedades anonymas, quando assim não pro- 
cedem com os demais typos de sociedade. 

Realmente, esta critica se reveste de mui- 
to bom senso, porque, de todos os typos de 
sociedades mercantis, a sociedade anonyma 
— poderoso elemento para medir a grande- 
za e o progresso de uma nação — devia ser 
encarada por outros prismas, mais sympa- 
thieos. 

Bastaria a obrigação que ellas têm de vi- 
ver ás claras, publicando balanços, estatu- 
tos e demais condições de negocios, para 
iustiflcar um pouco de generosidade do 
fisco. 

Tudo nos indica, porém, que em S. Panlo 
os homens não pensam dessa fôrma. 

Do contrario, não se justificaria a celeu- 
ma que se está levantando nos meios coíh- 
merciaes. 

ir. 

Falleceu, hoje, apôs enfermidade que não 
justificava a previsão dc tão proximo e 
triste desenlace, o Dr. Theodoro Machado, 
cavalheiro largamente relacionado cm a nos- 
sa melhor sociedade, e advogado de grande 
relevo profissional no Rio, 

A cultura jurídica e geral, as raras virtu- 
des dc orador — que o era, e notável pela 
concisão, clareza e elegância de palavra — 
c a. fascinação de uni espirito amavel e ca- 
valheiresco, faziam do Dr. Theodoro Ma- 
chado unm individualidade excepcional co- 
mo causídico e como homem de sociedade, 
desses que se impõem relevo em qualquer 
terreno. Assim, a despeito da sua modéstia. 

Propor-se-á, este'o tcriieio de A febre emarella 

anno, a revisão 

do Codígo Civil? 

O senador Adolpho Gordo fala a 
A NOITE expondo es seus pontos de 

vista sobre o direito de successão, 
o divorcio e o direito de 

propriedade 

5, 

Galveston 

(CONTINUAÇÃO DA f PAG.) 
plenário da Gamara e perante o Senão 
procurei sempre justificar, longamente, ei 
earando o assumpto sob todos os seus asp 
cios, que o divorcio com a dissolução . 
vinculo, em certos casos mnito grave*, 
absolutamente necessário a bem da manu- 
tenção da própria família brasileira. Já 
antes da discussão do projecto do Codige 
Civil, eu sempre tive • manifestei essa opi- 
nião. 

As emendas que apresentei áquelle pro- 
jecto foram rejeitadas e o regime da lei «•[ 
vigor tem dado os resultados que eu esp 
rava. 

Os easos de dissolução da soeiedade co 
jngal, por desquite, sem cansa séria e si> 
plesmente por mutuo consentimento des 
cônjuges, (art. 318 do Codigo Civil) tém ao- 
gmentado consideravelmente, como tém 
tarabsm augmentado os easos de a-nnalb: 
ção de casamentos, em virtude simplesnv 
te de um aeeordo entre os cônjuges I 

Cônjuges que se uniram por sua Hí 
vontade, dominados alguns, por mutu'. • 
profunda affeiçio, resolvem um disv já d ■■- 
pois de terem filhos, annnllar o seu casar 
mento e eontrairem novos e, para isso, cont' t 
binam promover essa annullaçáo com o ♦"•U' 
damento do art. 209 do Codigo Civil 
coacção ( 

O que allega a coacção, pede, no decurs 
da causa, o depoimento pessoal do outr 
cônjuge. Esté a confessa e i annullado o ca 
samento 11 

Dir-se-á: se os Juizes cumprissem riforn 
samente o seu dever, esses escândalos nii. 
teriam logar. Mas como se pôde exigir Ul 
rigor por parte dos juizes, em face de nnni 
lei que nega o remedio necessário a certai 
situações de extrema gravidade 71 

O que é certo, porém, é que o Congress 
Nacional, em sua grande maioria, tem 
pre se manifestado contra o divorcio 
vinculo, em qualquer caso ! 

— V. Ex. — insistimos — também se re 
feriu & parte do Codigo Civil relativa ao di- 
reito de propriedade... 

— O que sempre sustentei foi a neeessí 

IIm deslumbramento no New 
Ámsterdam Theatre 

NOVA YORK, 23 (U, P.) — A apresen- 
tação de "Miss Brasil" no New Ámsterdam 
Theatre foi um deslumbramento. Cerca de 
duas mil pessoas, da mais alta sociedade, 
applaudiram a gentil brasileira, quando ella 
foi apresentada no palco entre "giris" da 
Zigfeld's Follies, ao lado do famoso actor 
Eddie Cantor e da director Florcnza Zieg- 
feld. Os applausos duraram mais de cinco 
minutos e "Miss Brasil" destacava-se entre 

Ainda sobre a importância 
da policia de fócos 

Temos feito referencias ao valor da po- 
licia de fôcos dos mosquitos na extineção 
da febre airwirella. 

A tbeoria e a pratica têm demonstrado que 
reside na eliminação dos viveiros dos ste- 
gomyias o desapparecimento automático do 
typho americano, pois, tendo os adultos vi- 
da relativamente curta, no máximo de tres 
raezes, segundo affirmani os especialistas, 
fatal será o anniquiliamento dc taes inse- 
ctos, ou pelo menos a reducção á insignifi- 

as "glrls" pela originalidade dos »éus desse fP20'.8? 
ços, o moreno da tez e a côr escura dos .d™rüiÇ.aí!.Í

0„S SeUS 1OC0S Í0" 
olhos. 

Em seguida, rcoresentou-se a comedia 
Whoopce", assistindo "Miss Brasil" de um 

icip 
llh- 
neu- 

fl 

rem rcalisados com perfeição. 
O anno passado o Índice stégomyico bai- 

xou muito em outubro e novembro, chegan- 
eamarote em companhia de sua progenitora ^***' 
• i-min n<. 'J,>. appareeer do obituano da cidade. Mas a 
"Miss B«ssi° er. « ilví da S»udc Publica, confiando então demasiada- 
noculog^ Muitas pes^oas foMm cumprimen- . ^ ™ df ^se^if c^me7ntcr^ff,icaOSlodfiS- 
Ui. no camarote durante os intervallos. 5o 

Mis» fírasu mostra-se sensibilizada mal, e desse descuido resultou, como se viu, 
NOVA YORK, 23 (U. P.) — O cônsul do • abundante proliferação dos mosquitos nos 

Brasil, no pequeno discurso que pronun-, f"'s seguintes, dando causa ao resurgimen- 
cioa durante o banquete offerecido a "Miss ; „ «Premia, no verão. 
Brasil", disse que. amanhã, ella receberá!,,,08 ^"dores de uma avenida a nu Derfay 
especialménte os directores da Associação R », nuin«r<)s 35 a 41, dizem-nos que ali 
Americana Brasileira, na sede dessa socie- ^ sido encontrados ectegomyias pelos pro- 
dade. Annuncion também haver recebido Prlos mas estes mesmos em- 
«m telegramma de A NOITíE, do Rio dc U~ u

S,lude f.ubiica n*0 chegaram 
neiro, associando-se á grande homenagem í,n^a » des,obrir os focos aquáticos, por inai;i 
prestada á senhorita Olga Bergamini. í?ue os ten¥m Procurado. Os moradores des- 

"Mi«s Bra.il", ao levantar-se para dar ^''f0 °;s afsei,d"it
e t-ém ,odo 0 

um "viva" áos Estados Unidos, no fim do f°idado f"' .t,a.«r •' -'U4S habitações sempre 

Pelo Dolitica 

Em rodas políticas está se falando 
nome do Sr. Sebastião do Rego Barroe 
lembrado aqui, ao Sr. Estacio, por ] 
autorisada, para ser quem substitua no 
do o Sr. José Henrique, que termina o 
mandato, agora, na renovação do terço. 

Não se sabe o que o Sr. Estacio teria 
pondido. Naturalmente não prometteu, 
recusou, como é dos hábitos dos nossos 
ticos, sempre que elles se acham em 
culdades. 

O facto serve, entretanto, para 
diziam-nos, hontem, no Palacio Ti 
que o Cattete não desistia de levar o 
presidente da Gamara ao governo 
Estado. A sentença já seria meio 
andado... 

O deputado Francisco Moralo, "leadnr* 
terino da minoria da Gamara, explica 
em carta dirigida ao Sr. Mattos Pimenta, 
cretario geral do Partido Democrático 
Districto Federal, o seu ponto de vista 
do Partido Democrático Nacional, a retpeitsi 
do problema presidencial da Republica. 

Diz o Sr. Morato que os democráticos wnm 
curarão escolher, dentre elles mesmos, o mtm 
candidato á successão do Sr. Wa 

o proJ 

banquete, pronunciou em inglez estas pa- 
lavras : 

"Agradeço-vos muito todas as gentilezas 
qne me lím sido feitas". 
Uma gentilena do Sr. Gorver Whalen 

NOVA YORK, 23 (U. P.) — O Sr. Gorver,      
Whalen, chefe de policia, não compareceu nentes ao astumpto, naquella rua 7 
pessoalmente co banquete dc "Miss Brasil"! P?ra. essas e outras falhas concernentes 
esta noite, pc,- ter que levar ao hospital 
nma pessoa da sua familia, mas enviou o 

limpas, hygienicas, não existindo ncllas re- 
cipiente algum com agua, nas condições de 
servir para a postura dos mosquitos. Como 
se explica, pois, o apparecimento, ali, constan- 
temente^ desde quinze dias, dos perniciosos 
ztegomyias 7 Estarão, de facto, sendo reali- 
sados, co«n o devido rigor, os serviços atti- 

Luis, mas isso não quer dizer qne, ev 
mente, não possam prestar o seu apoio 
vima outra candidatara, desde qne o 
dato acceite os princípios básicos do 
gramma do Partido. ; 

A carta do Sr. Morato vae entrando e ss,h»p 
do por varias passagens. Tudo aqoillo, ».:Ap 
tretanto, aecrescenta o deputado panlisteú 
não é definitivo, porque, em definitivo, sô « 
Congresso Geral do Partido é qne pode re» 
solver, e este »e reunirá em tempo opporj 
tuno, que também o Sr. Morato nfo (Ri) 
qual seja. j 

gress i 

1 a tio importante trabalho chamamos a at- 
tençio do_ Dr. Maurício de Abreu, a cuja 
competência o governo acaba de confiar a 
superintendência dos serviços de policia de 
fôcos.. 

Dr. Theodoro Machado 
desde cedo se notabilisou na profissão, por 
força de seus dotes inconfundíveis de in- 
telUgencla e da sua _ o que sempre sustentei rol a nceesst 

O falleeimento do Dr. Theodoro Machado, •dade d8 impia„tarmos o regime da lei Tot- 
que se verificou em sua residência, á rua ren5 „ único systema que offereeo segurau- 
Cosme Velho, 179, marca uma perda sen- |çag compietag para a propriedade —, segu- 
sivel para a advocacia brasileira, e .reper- | ranças essas qne constituem o interesse ma- 
cutxra dolorosa e amplamente na sociedade soeial. 
carioca, onde contava innumeros amigos 
admiradores. 

O Dr, Theodoro de Barros Machado da 

O nosso regime tem dado logar á industrit 
dos arillot, industria criminosa, que cum- 
pro exterminar, custe o que custar í 

Hs disposições no Codigo Civil enja reda- 

seu secretario e um ramilheta de flores 
senhorita Bergamini. 
Homenagem á "Mito Fluminente" 

A directoria do Club Lusitano de Nicthe- 
roy, prestigiosa eollectividade local, realisa, 
amanhã, ás 22 horas, uma festa em home- 
nagem á senhorita Marietta Relvas, con- 
StTtesu ISá^bShiTtada'^™ a nr«.nr. í beniSn0«. «J?»"' todo», como por varias ve- 

, wss gytr li!,,,."0;;; sssiívr " 

As romofões 
Continuam a ser feitas á Saúde Publica 

f as notificações de easos de febre amarella. 
Os casos, entretanto, são, na sua maioria 
benii 

da senhorita 
"Miss Nlctheroy" 

Trajo a rigor, branco ou preto completo. 
Feotival em homenagem a "Miss 

Governador" 
Os Sr*. Dlogenes Magalhães, Oswaldo Pi- 

" eUi Mh 
  —— ^»ap— S ansrmwveenva w 

Jequiá F. C., estão promovendo, em home- 

. . _  só foram 
internados no Hospital de S. Sebastião dois 
amarellentos. São elles : Arlindo da Silva, 
24 anno», brasileiro, rua Minas, e João Ma- 
noel Alves, 30 

Nas rodas da política do Districto 
núa sendo voz corrente o rompimento 
colligação Frontin-Cesario-Piragibc, devfdcn 
principalmente, á insistência do Sr. Henri- 
que Maggioli em querer a sua reeleição para 
a presidência do Conselho, qnando desde o 
escândalo das gratificações que a Mesa an- 
dou distribuindo, pelo carnaval, ftcon em 
uma posição realmente insustentável. 

O rompimento da colligação dará em re- 
sultado o deslocamento, ainda uma vez, do 
eixo da direcção política do Conselho, pare- 
cendo certo qne o elemento Penido propon- 
derará na formação da nova Mesa. 

H,1 curiosidade cm se saber como votarão 
os Srs. Saabra, Maurício de Lacerda, Leitão 
da Canlia e Octavio Brandão. 

Silva, que se formou em direito na Facul- cc50 tem dado logar a innumeras acções de nattem á senhorita CeHa fi-Uv 
dade de São Paulo, e falleceu de uma synco- r^vindic,eio .ontra proprietários legítimos. ..Ge.Uy. Miss, 0>.e lallcceu de uma synco- rejvindictçgo contra proprietários legitimo*. 59 annos de edade, deixa Felizmente, em relação a este ultimo ponto; 

D- Maria^GarioU Duar- „ Trihunil de jusii{, de S. Paulo tem ulti. 
mamente proferido decisões notáveis, jol- 

— —wswa.oo ri- d?.;"sOSpÍU1 N*CÍ0Dil de Psyropathas (Hos- 
nheiro da Silva, Franeisco Ferreira, Demos.. PJC10-' • 
thenes de Magalhães e outros associados do 1 Um film na Egreja Baptigta das 

Laranjeiras 
pe cardíaca, aos 
viuva a Exma. Sra. „ Tribunal de Justiça de 5. Paulo tem ultl- , provas dê football e o offereeimenin n» ,.m 

como..v(.w   ip-'"i- 
Machado da Silva, Clara, casada com o Sr. gr0VjS5imos e a Commissão de Justiça de 

. Governador", um grande festival que terá . No salão de cultos da egrej'a Baptista, em 
em seu programma a realisação de quatro Laranjeiras, á rua Ypiranga n. 59, o Dr. J. 

" recimento de i 

 ^ - ■ gravíssimos e a commissao de Justiça ao 
Argemiro Hungria Machado, Margarida Ma- Senado parece disposta a abordal-os na prt- 
ria, casada com o Dr. Jonathas Pere ra F - gente sessão legislativa, 
lho, director gerente da A NOITb, e soltei- 
ras, as senhoritas Amélia e Gabriella, Theo- 
doro, Carlota, Maria do Carmo, Heloisa, José 
Hygino, Sára e Carlos. , 

O Dr. Theodoro Machado falleceu. hoje, 
ás 11 1(2 horas e será sepultado, amanhã, 
no cemitério de São João Baptista, saindo 
o feretro da: rua Cosme Velho n. 179, ás 10 
horas. 

CAMISAS SOB MEDIDA 
NA 

CAMISARIA E CHAPELAR1A 

-LAPA- 

encontrará V. Excia. um lindo e va. 
riado sorlimenlo de tricolines, bem H 
conto optima officina para servir o n 

freguez mais exigente. j| 

Avenitia Mem de Sá, 20 — Lapa § 

ivmKBVwmniii: 
A temperatura baixa, 
lembra-nos as distra- 
oçõea em iogarea abri- 
gados. — 

— para que nos trans- 
portemos para esses 
Io gares faz-se mistér 
o uso de roupas con- 
fortáveis: 

O 

HOJE E AMANHA I 
Botões Krementz, uin   900 rs. 
Ligas typo Paris, par    800 rs. 
Meias Éscosçia, para senhora .... 18900 rs. | 
Meias Escossia para homem .... 1|900 rs. 
Meias fortes para homem   500 rs. -■ i ■■ i i »i i n — ffQu » ■ i ii ■    

¥n 
CAPITAL FEK5EA). "i00:000$0<»v por 9$««« 

fracçõe» a $900 

PARC ROYÀL 

• tem o maior sortimen- 
| to de agasalhos bons. 

Estava eaido e já 

morlbnndo I 

Detalhes do caso que ainda se 

esclarecera» 

EM HOMENAGEM Â "MISS 
CIDADE" 

Uma festa nos salões do "Phenieio 
Club", promovida petos seus 

admiradores 
Um grupo de moças c rapazes da socie- 

dade carioca, querendo dar uma demonstra- 
ção publica de seu apreço e sympathia á 
graciosa senhorita Isabel Ferreira Pinto, 
eleita "Miss Cidade" no concurso de bellee- 

promovido pela A NOITE, deliberou of- 
íerecer-lhe, a 1* de junho proximo, uma re- 
cepção seguida de baile nos amplos salões 
do Phcnicío Club, á rua Buenos Aires nu- 
mero 186. 

Uma commissão de promotores da home- 
nagem, composta das senhoritas Catharina 
Antonaeio, Jacy Silveira, Sylvia Santos, Ro- 
salina Leroza, Zelia da Luz, Affonsina Gui- 
iuarSca e Sr*. Walter Guimarães Silva c 
Frederico Antonaeio, irá de automóvel, na- 
quelle dia, á residência da senhorita Isabel 
Ferreira Pinto, afim de acompanhai-a á séde 
do Phenieio Club, onde se effectuará a ma- 
nifestação. 

Ser-lhc-á então offerecido valioso mimo. 

O Sr. Paulo de Frontin está trabalhando 
no Senado pela reforma do regimento Ar- 
nolfo. 

Pelo menos o senador carioca não perdei 
nunca as op-ortunidades de pôr em evidencia 

annos," port"uguez^ removido 08 se»8 absurdos, as suas incongruências, os - - - " -- - seus disparates. 
Ainda hontem o Sr. Paulo dc Frontin teve 

a oceasião de mostrar, em mais um caso con- 
creto, como ha disposições do Regimento Ar- 
nolfo que impedem o bom andamento doa 
trabalhos da casa, e teve de fazer um «p- 
pello á maioria, que, aliás, confirmou • seu 
ponto de vista. 

Toda a gente fala no Monroe que • Sr. 
Azeredo, como o Sr. Paulo de Frontin, acha 
que a reforma regimental deve ser refor- 
mada. .. 

J. Cowscrt passará na noite de hoje um 
interessante film sobre o mal amarillico. 

Durante a passagem da pellicula, o dou- 
torando de medicina Jayme de Andrade fará 
uma palestra a respeito da epidemia. Folhe- 
to* de combate á febre amarella serão lar- 
gamente distribuídos nessa oceasião. 

A sessão começará ás 19.30 e a entrada 
será absolutamente franca ao publico. 

Contra aa larvas doa 
mosquitos 

USEM 

GRUZWALDINA 
nos ralos, exgottos, calhas, insfallações 
sanitarias e nas lavagens de casas 

A Gamara levou do dia 4 até o dia 32 para 
eleger a sua Mesa e as commissõès perma- 

• nentes. 
1 Agora começará a consagrar as suas ses- 
I sôes á memória dos mortos illustrcs do 
! anno, trabalho em que levará, provavelmen- 
| te, o resto da semana e talvez alguns dias d« 
outra... 

| Não ha duvida que o nosso Congresso i 
utilissimo c que o povo pagando a 200f diá- 
rios, por cabeça, aos illustres paes da patria. 
ainda paga pouco... 

' Os deputados mineiros seguiram hontem 
para Bcllo Horizonte. Vão tomar parte na 
homenagem que as classes conservadoras da 
Minas prestarão amanhã ao presidente Antô- 
nio Carlps. 

R IDÉAS NOVAS 
Sobre a febre amarella. Mais um perigo' 

para os qne tratam de amarellentos? 1 

Além de infecciosa, é também contagiosa? 
Leiam "A Febre Amarella", do Dr. Nicolau 
Ciancio, 5$000. 

PARA CABELLO E BARBA 

AGUA FIGARO 
Tintura ideal, instantânea e inalteraTef.- 

6< 
Hm todas as livrarias e nos pontos dos 

devendo falar, nessa oceasião, em nome dos jornaes. KKK* 
manifestantes, o Dr. Jackson de Souza. , "tT TTTZ  —, mo»        

Serão convidadas a abrilhantar, com a sua O (-OfluC QC .Zcpp0li^', 

PÁRA TODOS 

j presença, essa festa, as "misses" estaduaes 
qne ainda se encontram no Rio e as repre- 
sentantes de todos os bairros da cidade, 

j A' vista do programma que está sendo ca- 
prichosamente organisado, calcula-se que 8 rurmnr /u : r. 
festa cm homenagem á linda representanteTj.,; ? Ha; as) —- Communicani de 
ria r\clnAo ravitffjs m««i •*»« erpiff íns* U riCuriCnShafcn (|U€ O fliríglVCl Colide CÍC 

ZeppeJin", procedente de Cuers-Píerre-Fcu, 
aterrou no aerodromo local ás 5 horas e 5 

regressou a Friedri- 

chshafen 

da cidade resulte um magnífico acontecimen- 
to social. 

minutos. 
FRIEDRICHSHAFEN, 24 (Havas) O coiu- 

NA PRÓXIMA SEMANA 
Dia 28 E. S. 4 preminí de 50:00(4000 

30$000. 
por 

O Estado do Paraná e a sua 
embaixatri* . 

Agora, quando se approxima o regresso de mandante Ekcner dirigiu á imprensa france- 
"Miss Paraná" ao seu Estado natal, maior i za cord'a'mensagem em que agradece em seu 
é o enthusiasmo da terra dos pinheíraes, cujas i ""me e no de toda a tripulação do "Conde 
homenagens, em prepaativos, attingem pro-: "e Zeppeiin", ^ acolhida affectuora da Fran- 
porções extraordinárias, . Pnr oceasião da descida forçada do dirigi- 

A linda paranaense, que é alvo de constan- ^ ve' ern Cuers-Pierrc-Feu, e formula votos 
tes manifestações de applauso do nosso povo, Para 5UC " accidentc. cansa de tantas demon- 
irradiou por toda parte, o glorioso nome i atrações de benevolência por parte do povo, 
do Paraná, trazendo para elle as mais caras'"J imprensa e das autoridades francezas, ts- 
fómias de propaganda. | nba a mais feliz repercussão nas relações tn- 

Havendo apurado, ou se orientado, atra- Paraná, gloriosa terra de trabalho, man-l 'Jm* n«izes. 
ves das infonnaçoes dos parentes da vic-tt- tem para com Didi Caillet, a mais viva gra-■FRIEDRICHSHAFEN, 24 (Havas) — O 
nia, que o são, tainbcm, do aceusado, a p^r] tidão por tudo que fez em seu beneficio. | ' onde de ZcppeIln', foi recolhido ao han- 
hcia parece julgar esse caso que se passou,. Todas as vozes paranaenses se levantam Sar 5 e meia horas. Os passageiros da 
na manha de hontem^ em Bemfica, fruto de 1 eT1, saudações a quem dignamente o represen-1 pos5ante aeronave mostram-se encantador. 

Contínua detido o ehaufrefcir 
João Bezerra 

Dia 29 — M. G. — 2(M):000$000 por 5(4000 um mero accidente. Em que pese essa hy-it"' concurm daVNOira"'Goeita-se"ão' com a excursão realiíada e declaram que o! 
" 30 — S. C. — 100:0001000 " 231000 pothese acolhida, tão depressa, com as prl- " " concurm aa A «wui. cogita se •<».„„ j. —■    • •- \ 
" 30 — R. G. — 200;000?000 " 508000 meiras impressões deixadas pelo sangren- 
" 31 — S. P. — 200:000?000 " 50|000 to drama, circunstancias houve — e estam- 

„ , „„ .     1 pamol-as, hontem, — que afastavam e afís- SABBADO (1 DE JLNHO) i tam ainda, essa hypotnese. Deve ter havido 
CAPITAL FEDERAL •- lOOiOOOSOOO por 9$M9 por parte dos parentes dos principaes pio- lEln 1í'

Ece,Dla'?> n««s unimos aias, gran 
fracções a $900 tagonistas o interesse, muito natural, afiia> I quantidade de presentes, sendo de notar, 1 - i. vv i . a 1 * — a ««aavn—e. o ns* i m cm i - — - ■ -■ — c c r, - ae occultar certos detalhes da contenda, 

que se diz naquelle Estado, fazer com jnullogro da tentativa de travessia do Atlnn-i 
que o governo do Estado, confira um va-* • S® . ^ Perfcitamente compensado pelas emo-i 
lioso prêmio a "Miss Paraná". i çoes inesperadas da viagem e o grato acolhi- 

A senhorita Didi Caillet, "Miss Paraná",! '"ento recebido na França. O pemjrso no- 
tem recebido, nestes últimos dias, grande i ""o foi feifo em optimas condições, ten- 

cjiuu uc nuuti, -1 d?.0.3 quatro moiores recem-installados 
linda recordação da Casa Cirio, impeccavel ■ d."r'f*VE' funecionado de maneira irreprehen- . r .v, . _ _, t • a » . ' t ****** ' An n — - — /-v — ■ Wn—Inn — - —     

terminou com a morte do chauffeur Albf lo | Çe'0 s*u *raB«Jho artístico, que é uma caixa 
Pereira Roque. Mesmo aos nossos corr J^-; ^ pcrfuincs, dos mais em evidencia, 
nheiros, repórter e photographo, qne, i ^go \ E*sc bodo presente será collocado em ex- 
momentos depois, chegavam á cata de n-1 posição, ainda hoje, e amanhã, nas vitrines 
formes, á casa n. 163 da avenida Suburla-; do seu^ estabelecimento, á rua do Ouvidor, 
na, se apresentaram difficuldadcs para apu- A brilhante recepção feita a "Miss 

dos são MienHMnc - , rlr 0 ca.s0" Se este era um méro accidente,! Ptauhy", pelo» seu* co-esiatdManos dos sao altenaiaos e despachados no mesmo não havia nenhuma razão para que negas-! . ... 
dia do recebimento. Aos Srs. REVENDEDO-, sem esses informes. Seria, até, opportuni* THEREZINA, 23 (Serviço especial da A 11 W d T r -, - MA .. .. —A MA A A. _ 1   _ . . . — ■ . - . . . 'XT/^TT^C \ Jl A — A MA 7A A MMM A A St A X í A A Lj f A a — 

*'s Segundas, Terças, Quintas e Sextas, 
planos populares da loteria Federal, de réis 
20;<)00|000 por 1?800. 

FORNECEMOS BILHETES PARA QUAL- 
QUER PONTO DO INTERIOR, cujos pedi- 
dos são attendidos 

Já foram, certamente, determinadas, pelo 
ministro da Fazenda, as providencias, de ca- 
racter urgente, que lhe pediu, no dia 18 do 
corrente, a Associação Commercial de Sro , vre de qualquer compromisso. i cusado fortemente, como autor de um crime 

L'5Íos,CadianteSras^at„m de termos 5el Já Pbmos extraordina- j «o perverso. Não fôra a nossa persistência. 
responsabilidade, de papel para a emballagem ! GApITAL FEDERAL 'lOO ;000?000 
cie frutas. _ E R 

sivel. As autoridades civis e militares reno- 
varam em despachos partidos esta manhã, os 
agradecimentos pela amistosa acolhida dis- 
pensada cm França á tripulação. 

• •• 

A mais bella e elegante revis- 
ta semanal brasileira publica 
em suà edição de amanhã di- 
versas photographias de "Miss 
Brasil" a bordo do "Western 
Worid" e no porto da Bahia, 
as primeiras enviadas por Adhe- 
rrsar Gonzaga, redaclor deste se- 
manário e director de "Cine- 
arte" que está acompanhando 
a embaixatriz da nossa belleza 
aos Estados Unidos. Outras 
"Misses". Uma pose estylisada 
de Josephinc Baker, a venus 
negra... 

Subscripção portugueza 

pró-Santuario de 

Lourdes 
LISBOA, 24 (A. A.) — Annuncia-se que 

as colonias portuguezas da America vão ser 
convidadas a contribuir para a grande sub- 
scripção portugueza em beneficio do Santuá- 
rio de Lourdes. 

RES. fazemos preços especiaes, bem como | dade de, esclarecida a verdade, ser eximida a 
condições, o que informaremos por carta, li-, responsabilidade do cunhado do morto, ac- 

Como o governo ainda não fixou as dimen- 
sôes desse papel para cobrança da taxa de | 
50 réis por kilo, não quer aquella Alfande-' 
ga desembaraçal-o, ameaçando, desse modo, 
de grave prejuízo, os exportadores paulistas. 

Não é justo que, por omissão do governo, 
on atrazo da administração, se ponha em 
riaeo a fazenda particular, sobretudo em se 
tratando de frutas, cujas qualidades podem 
ser affecladas. 

A solução provisória solicitada pelo com- 
mcrcio de São Paulo se enquadra nos ter- 
mos da lei, e não pôde, sem injustiça, ser. 
denegada. 

PENHORES 7ÍS,«,a.. ! 

AVENIDA PASSOS ' 

200:0008000 
por 188000 

168000 

j a vontade de apurar a verdade, e não teiia 
mos nos avistado com a própria esposa da 
victima, D. Leonor Cavalcante Roque, a 

F. GUIMARÃES & FILHO, LTDA. 
CAIXA 1273 

Cia. Áurea i Rua 7 de Setembro, 187 • 

DR. 6ABRIEL DE ANDRADE 
OCULISTA — URUGUAYANA, 37 

PASSAR um terno ou chapéo em 15 minutos, 
sô n'A Passadeira Ideal. B. Aires, 125. CtOO 

Sete feridos devido ao ter- 
remoto de Mendoza 

BUENOS AIRES, 24 (Havas) — O movi- 
mento siamico que se sentiu em Mendoza, 
não causou prejuízos materiaes, mas alarmou. 
profundamente a população. Sete pessoas 1 
ficaram feridas devido á pressa com que* 
*11 giram dc casa. 

c 

ROSARIO,71 
CANTO B.CANCELLAS 

quem, melhor do que qualquer outra pes- 
soa, interessava em deslindar todo o dra- 
ma. Apesar de interrogada persistentemen- 
te por nôs, pouco falou. Entretanto, sabia 
ella como tudo se passára, pois tomára par- 
te saliente na contenda qne tanto a inieli- 
•itou. Uma outra pessoa era quem, en :So, 
e interpondo, respondia ás nossas perg un- 
as. 

O estado da moça parecia de uma grande 
soffrcdora, embora ignorasse, até aquelle 
momento, haver expirado o seu esposo. 

João Bezerra Cavalcante, o chauffeur sus- 
peitado, quando discutia com a sua irmã 
e seu cunhado, deu naquella uma ^bofetada, 
seguindo-se a esse Resto, outro não menos 
covarde, — com uma cadeira deu uma for- 
te pancada na cabeça daquella, não se de- 
fendo, sequer deante da circunstancia de 
estar D. Leonor, em prantos e apen: ndo 
ao seio o seu filhinho de sete mezes! Feito 
isso, perseguiu o cunhado, até este Subi r os 
primeiros degráos da escada, existente nos 
fundos, ao sair da cozinha, e cair, por ha- 
ver escorregado. Assim foi como narrou o 
caso D. Leontina Bezerra Cavalcante ao re- 

NOITE) — O desembarque de "Miss Piau- 
hy", hontem, constituiu verdadeira apotheo- 
se. Todas as sociedades e agremiações se 
fizeram representar. Os vapores "Europa" 
e "Piauhy". postos á disposição das com- 
missõès pelas autoridades, transportou-as 
para a cidade de Flores. No caes, discursou j 
em nome da cidade, o vibrante poeta Celso 
Pinheiro. 

Em seguida, sob delirantes, rumorosas ac- 
clamações, formou-se o desfile, que percor- 
reu as mas Coelho Rodrigues, Álvaro Men- 
des e 13 de Maio até o Theatro 4 de Se- 
tembro. Grupos de rapazes enthusiasmndos, 
levaram o carro que conduzia "Miss Piau- 
hy" a pulso, A reuresentante da hcileza 
piauhyense atirara flores sobre a multi- 
dão. No Theatro Quatro de Setembro fala- 
ram — o acadêmico Christino Castello Bran- 
co, o director gera! da Instruceão Publica, 
em nome da mocidade, Odylo Costa Fiil o, 
«m nome do Instituto Coelho Rodrigues c 
Wagner Cavalcante, em nome do Lyccu Pi- 
auhyense. "Miss Piauhy" foi cumprimen- 
tada, pessoalmente, pelo governador do Es- 
tado, e recebeu corbeillei de "Miss Caxias", 
da mocidade pitnhvense, de D. Ressu Car- 
valho e da senhorita Yira Neves, em nome 
de D. Marianna Pires. O corresnondente da 

Manteiga Hygia 

Vendida congelada nos automóveis 
distribuidores de Leite Hygia. 

Com sal — 2$000 por 230 grammas 
Sem sal — 2$5(X) por 250 grammas 

Unguento de Baboza 
42 annos de successo, nas Feridas, Frieiras 

e Ulceras Era todas as Pharmacias. — 
Granado & Cia. Rua 1° de Março, 12; rc- 
mettem qualquer pedido para o interior. 

r 

MEUS 

GARANTIDAS 
— TODAS AS CÔRES — 

Acompanhando seda para servir em 
«ic ,, ...s-. ' cada par 
r noite" cumprimêntou MlVs^ Piáuhyem 3j4 de Seda, par . . . 
nome desse vespertino, tendo ouvido, da for- 

senhorita Aréa Leão, palavras de ca- 
e enthusiasmo nelas gentilezas recebi- 

TOSCA 
LEGITIMAS 

preço. 
As nossas ORNAMENTAÇÕES são artísti- 

cas porque os nossos armadores são artistas 
consummados. 

SOUZA BAPTISYA & CIA. 
1 — Largo da Carioca — f 

nor, que encontrámos e falámos. 

João Bezerra Cavalcante continúa d :tiào 
na delegacia do 18° districto, por sus peita 
de ser elle o autor da morte de seu cun" ido 

As diligencias estão proseguindo para 'Pu 
rar todo o caso- 

mosa 
rinho 
das por essa folha. Hoje, em homenagem .. 
"Miss Pianhy", haverá um concerto na praça 3'4 de seda, par 
Rio Branco, pelas bandas da policia e do Toda de seda, par 
exercito. O cinema Olympia, também of- 
ferecerá, hoje, uma "soiréc" chie. Os sar- 
gentos do batalhão policial brindarão "Miss 
Pianhy" com artístico retrato, acompanha- 

7$300 

9$700 
12$800 

. | do de expressiva dedi-aloria em cartão de 
-1 ouro. Projectam-se ainda grandes e imponen- 

tca festa» 

CASA STEPHAN 
12 RUA URUGUAYANA, 12 

27, RUA GONÇALVES DIAS, 27 
Preços sem competência 

A FOX FILM 
VAE APRESENTAR 

JANETE GAYNOR 
CHARLES MORTON 

BARRY NORTON, MA 
íY DLKCAN e FARREL MCDONALD 

SEGUNDA-FEIRA — no 

mmm TW^tro 

(PYflRRÍ-léi D' RUFINO MOTTA. medi* 
P co especialista e descobridor 
j do especifico. Cinema Império. Tel. C. 2734. 

O arcebispo do Maranhão 
visitou o ministro do 

Exterior 
Esteve hontem no Palacio do Itamaraty, 

em visita de cumprimentos ao Sr. Octavií 
Mangabeira, ministro das Relações Exterio 
res, D. Octaviano Albuquerque, arcebisp* 
do Maranhão. 

Operação de Vorouofí 
particular, bem apparelhada • exchisivamei- 
te destinada a esse fim Dr Belmiro V«l- 
rerds, São José 84, 4* andar, De 1 ás g. 


